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Expediente

Enfrentar a crise com mais luta 

A PEC 55 (Proposta de Emenda à Cons-
tituição), ou PEC do “Teto dos gastos públi-
cos”, aprovada pela Câmara dos Deputa-
dos e pelo Senado em primeiro turno, se 
aprovada, será mais uma medida de reti-
rada de direitos que interferirá diretamen-
te nas vidas da maioria esmagadora da po-
pulação, particularmente sobre as classes 
trabalhadoras e os mais pobres. Ela só ser-
ve aos interesses daqueles que especulam 
com os interesses e riquezas do Brasil.

Ela determina o congelamento dos 
investimentos públicos por até 20 anos, o 
que afetará diretamente a educação, saú-
de, por exemplo. 

Os governos federal, estaduais e muni-
cipais têm anunciado, com cada vez mais 
frequência, medidas “amargas” para en-
frentar a crise. Essas medidas amargas, 
têm significado, na prática, cortes de direi-
tos dos trabalhadores, inflação e arrocho.

A situação para os trabalhadores, de 
um modo geral, é grave, desesperadora. 
O fantasma do desemprego não é mais 
uma ameaça, mas sim uma realidade para 
uma parcela cada vez maior da população. 
Os salários são arrochados ano após ano e 
nas negociações salariais, os patrões que 
lucram milhões falam de “crise” para não 
reajustar salários e retirar direitos. Mi-
lhares de trabalhadores estão tendo que 
abandonar seus planos de saúde e vivem 
um verdadeiro calvário nas filas do SUS, 
sucateado pela política dos governos que 
ainda pretende retirar mais investimentos.

A educação pública está completa-
mente sucateada e sofre cortes bilionários 

O cenário econômico 
e político do Brasil

Desafios do movimento sindical

em seu orçamento. 

Com as reformas da previdên-
cia e trabalhista, o futuro que se 
delineia é do fim da aposentado-
ria para milhões de trabalhadores 
do campo e cidade. Aqueles que 
já cumpriram o tempo de contri-
buição são forçados a voltar para 
o mercado de trabalho, muitas ve-
zes sem ter condições físicas para 
isso, devido à falta de recursos mí-
nimos para arcar com os impostos 
que não param de subir, o preço 
dos medicamentos, alimentos, 
transporte, etc.

A situação cobra firmeza e de-
cisão do movimento sindical.

As escolas e universidades de todo 
o país estão ocupadas pelos estudantes 
em luta contra os pacotes de retiradas de 
investimentos na educação e contra o su-
cateamento das instituições de ensino pú-
blico.

Professores das universidades e insti-
tutos técnicos federais deflagraram gre-
ves. Os servidores públicos também estão 
se mobilizando em todo o país contra as 
retiradas de direitos.

Em todo o país, levantam-se lutas e é 
cobrada uma posição clara do movimento 
sindical.

O Sindicato dos Comerciários de Belo 
Horizonte e Região se posiciona ao lado 
dos milhões de brasileiros que não acei-
tam e não aceitarão arcar com o “amargo” 
preço de uma crise que foi gerada pela ga-
nância das grandes corporações e gover-
nos. 

Nosso compromisso é o de nos somar 
a indignação geral da população e, assu-
mir nosso papel de entidade de classe, 
colocando-nos não somente ao lado dos 
comerciários e classes trabalhadoras, mas 
de nos colocarmos a frente de suas lutas, 
buscando um caminho que leve o nosso 
país ao crescimento, mas sem tirar dos tra-
balhadores, dos que produzem de fato as 
riquezas de nosso país.

José Cloves Rodrigues
Presidente do Sindicato dos  Comerciários de 

BH e Região 

Com base nos dados do DIEESE de agosto de 2016

1 A Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) 
mostra que, em junho de 2016, a taxa de desem-

prego total nas regiões  metropolitanas permanece 
em patamares muito elevados. Na Região Metropo-
litana de São Paulo: a taxa é de 17,6% e  contingente 
de desempregados foi estimado em 1 milhão e 990 
mil pessoas.

2 Entre maio de 2015 e de 2016, o rendimento mé-
dio real dos trabalhadores ocupados decresceu 

em todas essas capitais pesquisadas pelo DIEESE.

3 Em julho de 2016 que o valor do Salário Mínimo 
Necessário para a manutenção de uma família 

de quatro pessoas deveria equivaler a R$ 3.992,75, 
ou 4,54 vezes o salário mínimo nacional em vigor, de 
R$ 880,00.

4 Em comparação com junho de 2015, a indústria 
recuou 6,0%. É a 28ª taxa negativa consecutiva 

nesse tipo de comparação.

5 A dívida pública bruta no Brasil alcançou R$ 4,1 
trilhões em junho, cerca de 68,5% do PIB, prati-

camente estável em relação ao mês anterior.

6 O PIB teve variação negativa de 0,3% na com-
paração entre o primeiro trimestre de 2016 e o 

quarto trimestre de 2015. Foi o quinto trimestre se-
guido de contração.

7 Entre outubro de 2014 e agosto de 2015, os ju-
ros básicos foram elevados de 11,00 a 14,25% ao 

ano.

8 Neste conturbado ano de 2016, diversos pro-
jetos e  propostas de alterações nas relações 

de trabalho, no manejo das contas públicas e nas 
oportunidades de negócios privados têm sido anun-
ciadas pelo governo interino e entidades patronais. 
Às investidas governamentais que visam precarizar 
ainda mais as condições de trabalho dos brasileiros 
somam-se as propostas das entidades patronais, 
propugnando generalização da terceirização, pelo 
arrocho salarial e pelo ataque aos direitos traba-
lhistas da Consolidação das Leis do Trabalho, como 
férias, 13º salário e Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS).

Estes dados preocupantes  devem nos manter aler-
tas e mobilizados. 2017 será um ano de duros e di-
fíceis embates e o Sindicato dos Comerciários está 
preparado para lutar de maneira incansável em de-
fesa dos direitos dos trabalhadores. 
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Grandes embates virão,
estamos preparados para eles!

2016 foi um ano de realizações, lutas e muito trabalho

Concluímos com sucesso nossa Cam-
panha Salarial 2016/2017. Depois de 
várias rodadas de negociações, reu-
niões, assembleias e mobilizações, 
conquistamos um reajuste acima 
da inflação, atingindo o percentual 

de 11,08% e em algumas situações 
avançamos ainda mais, conquistan-
do ganho real para os trabalhadores 
acima de 13%, alcançando assim um 
dos maiores índices de reajuste entre 
outras categorias em nível nacional. 

No dia 4 de abril, Presidente na-
cional da União Geral dos Trabalha-
dores (UGT), Ricardo Patah,  esteve 
em Belo Horizonte e participou de 
uma série de reuniões e atividades jun-
to à Operativa da UGT-MG e diretoria 
do Sindicato dos Comerciários. 

Nessa ocasião, foi realizada, tam-

bém com a presença do companheiro 
Patah, importante reunião com a dire-
toria de base do Sindicato dos Comerci-
ários de BH e Região.

Também em abril, o Sindicato pro-
moveu intenso debate em meio a ca-
tegoria sobre uma bandeira histórica 
dos comerciários: a não abertura do 
comércio aos domingos. 

O domingo é um dia que os tra-
balhadores têm para sua convivência 
familiar; para aqueles que possuam 
sua crença, independente de qual for 
sua religião, tenham sua vida espiritu-
al; descansem o corpo e a mente. É um 
direito legítimo, e podemos dizer até 
sagrado dos trabalhadores, mas que foi 
sendo retirado pela imposição dessa 
cultura do trabalho aos domingos.

No Clube Recreativo dos Comerci-
ários, mais de 4 mil pessoas entre as-
sociados e seus dependentes compa-
receram ao evento do 1º de Maio dos 
Comerciários para celebrar as conquis-
tas dos trabalhadores comerciários ao 
longo da história de mais de 90 anos de 
Nosso Sindicato.

No mês de março, o presidente José 
Cloves Rodrigues participou em ativi-
dade da Uniamérica, em Buenos Aires 
(Argentina), que marcou a fundação 
da Confederação de Sindicatos do Co-
mércio do Mercosul  em março de 2016. 
Nessa oportunidade, o companheiro 
Cloves participou também de um pi-
quete dos trabalhadores bancários em 
greve na Argentina e levou a solidarie-
dade dos trabalhadores comerciários 
brasileiros a sua luta.

Também em março, com o objetivo 
de melhor atender aos trabalhadores, 
o Sindicato dos Comerciários está in-
vestindo em obras de modernização e 
melhorias na estrutura de nosso Clube 
Recreativo, em São José da Lapa.

No dia 8 de março, centenas de 
companheiras compareceram a sede 
do Sindicato para a celebração do Dia 
Internacional da Mulher, realizado no 
Restaurante dos Comerciários. 

Neste dia, o presidente José Cloves 
Rodrigues anunciou mais um benefí-
cio para as mães trabalhadoras asso-
ciadas do Sindicato:  

O Kit Mamãe & Bebê. Esse kit, com-
posto com essenciais para os primeiros 
cuidados da mãe e do bebê após seu 
nascimento, que passou a ser incorpo-
rado entre os benefícios sociais ofere-
cidos pelo sindicato à trabalhadora ou 
trabalhador comerciário associado no 
ato da inclusão de seus filhos ou filhas 
até o segundo mês após seu nascimento. 

Em junho, o nosso Sindicato abriu 
um importante debate no movimento 
sindical sobre a Defesa da Previdência 
e sobre as medidas do governo que vi-
sam atacar o direito dos aposentados e 
dos trabalhadores brasileiros.

Em 21 de junho a Associação dos 
Comerciários Aposentados (ASCOAP) 
completou 30 anos de sua fundação e 
dedicação aos comerciários aposenta-
dos, o companheiro Cloves participou do 
evento que marcou as três décadas dessa 
importante Associação.

Em 26 de junho o Sindicato dos Co-
merciários promoveu o Seminário de 
Saúde e Segurança no Trabalho, que 
debateu importantes temas como: “Con-
dições de Trabalho e Saúde do Comerciá-
rio”; “O papel da Fisioterapia na Saúde do 
Trabalhador”; “Bem-Estar e Saúde Men-
tal”; “Legislação de Segurança no Traba-
lho Aplicada ao Comércio”, e “Alimenta-
ção Saudável e Saúde”.

2016 foi um ano de intensas lutas e de muitas realizações do nosso 
Sindicato.  O dia a dia de nosso sindicato é de muitas lutas e trabalho.  
O movimento é intenso e nossos departamentos trabalham com dedi-
cação. 

Realizamos ações pela melhoria do ambiente de trabalho no hi-
percentro e shoppings; pelo cumprimento da jornada de trabalho; 
acompanhamos centenas de homologações e acertos de trabalha-
dores. Realizamos reuniões, assembleias e audiências. Participamos 
de estudos, debates, congressos e seminários de formação. Participa-

mos das principais mobilizações e marcamos a posição do sindicato 
frente aos principais debates realizados em nosso país sobre a situa-
ção política, Previdência, e participamos das principais lutas em de-
fesa dos direitos dos trabalhadores e contra as medidas de retiradas 
de direitos anunciadas e levadas a prática pelos governos.

E se o ano de 2016 foi intenso e de muitas lutas, avaliamos que deve-
mos estar preparados para um 2017 de grandes embates. Para isso, de-
vemos avaliar e aprender com o passado e o presente para obter novas e 
maiores vitórias no futuro.  

Janeiro/fevereiro Março

Junho

Maio

Abril
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No dia 9 de julho, realizou-se com 
grande sucesso o 13º Arraiá dos Co-
merciários. Mais de quatro mil pesso-
as compareceram para acompanhar e 
prestigiar a grande festança no Clube 
dos Comerciários. 

Em setembro, nosso Sindicato 
concluiu a elaboração de um im-
portante instrumento em defesa 
dos direitos de nossa categoria: a 
Cartilha Trabalhista - Direitos do 
Trabalhador Comerciário.  Fruto 
de meses de trabalho e estudos, o 
objetivo da Cartilha é esclarecer os 
trabalhadores e trabalhadoras no 
comércio de forma resumida e didá-
tica sobre algumas normas que são 
direitos de todos os trabalhadores 
do comércio. 

A companheira Lívia Célia 
Rezende também representou o 
Sindicato dos Comerciários de Belo 
Horizonte em atividade da Uniamé-
rica, no Chile, em um debate sobre 
a organização dos Comerciários do 
Mercosul.

Nos dias 23 e 25 de novembro, o Sin-
dicato dos Comerciários de Belo Hori-
zonte e Região, participou da 4ª Plená-
ria Nacional dos Dirigentes Sindicais 
Comerciários da UGT, com o objetivo 
de debater os principais temas que en-
volvem a categoria, como o avanço do 
comércio eletrônico, o que ameaça aos 
empregos do setor.

Em 23 de agosto, na Faculdade de 
Direito da PUC-MG (Coração Eucarísti-
co), como parte do Ciclo de Debates so-
bre a Questão Agrária, promovido pela 
Associação Brasileira de Advogados do 
Povo, Centro Brasileiro de Solidarie-
dade aos Povos e Comitê Mineiro de 
Apoio a Luta pela Terra, foi realizado 
um importante seminário com o tema 
“Em defesa da previdência Rural”. 

O presidente José Cloves Rodri-
gues, o companheiro Everton Ataíde 
e a advogada do Sindicato Luciene 
Valentim representaram o Sindicato 
dos Comerciários neste importante 

debate que reuniu professores, estu-
dantes, pesquisadores e ativistas dos 
movimentos populares de BH e de ou-
tras regiões do país

30 de outubro é a data maior de nossa categoria, o Dia do Comerciário. 

Para celebrar essa data, mais de 
4 mil trabalhadores e trabalhadoras 
e seus familiares se reuniram no Clu-
be dos Comerciários no grande even-
to que também comemorou o Dia das 
Crianças. Neste dia, o nosso Sindicato 
exaltou a força e a importância de nos-
sa categoria para a economia do país e 
para a luta dos trabalhadores.

Julho

Setembro

Novembro

Agosto

Outubro

Encarte Especial

Dezembro
No dia 4 de dezembro, como ocorre tradicionalmente, ocorreu a festa de Na-

tal dos Comerciários no Clube Recreativo. Mais uma vez a família comerciária com-
pareceu em peso ao evento. Papai Noel chegou de helicóptero e foi recebido pela 
criançada, que fez uma grande festa com direito a  guloseimas e muitas brincadeiras. 



O Sindicato dos Comerci-
ários venceu mais uma im-
portante ação na Justiça em 
defesa dos trabalhadores, 
conquistando os acertos res-
cisórios dos empregados da 
Moura Calçados que lutam 
por receber seus direitos des-
de que a empresa fechou em 
2001.

A justiça determinou o pa-
gamento dos acertos a todos 
os ex-funcionários com as 
devidas correções. Todos os 
trabalhadores que protoco-
laram ações à época, devem com-
parecer ao Departamento Jurídi-
co do Sindicato dos Comerciários, 
no 3º andar da sede, para assinar 
nova procuração para o recebi-
mento de seu acerto. Atenção, só 
receberão seus direitos aqueles 
trabalhadores que renovar a pro-
curação no Sindicato.

Os mais de 500 ex-trabalha-
dores da Moura Calçados têm 
créditos a receber nos valores 
que variam de R$2.000,00 a 
R$80.000,00, dependendo do sa-

lário recebido e tempo de serviço. 

Essa é mais uma importante 
ação do Sindicato, que após vários 
anos, persistiu e acompanhou o 
processo com dedicação. 

Continuam os 
pagamentos das 

ações da MESBLA
Ao longo de outro processo 

vencido pelo Sindicato dos Co-
merciários contra a extinta Mes-
bla, que corre desde 1999, consta-
tou-se que os recursos da massa 

falida não seriam suficientes para 
o pagamento de todos os traba-
lhadores. 

A diretoria do nosso Sindicato 
e o nosso Departamento Jurídico 
mantiveram-se empenhados em 
defesa dos direitos desses tra-
balhadores e graças a sua ação 
persistente, a Justiça determinou 
que sejam feitos bloqueios fi-
nanceiros nas demais empresas 
pertencentes ao grupo até que 
todas as ações sejam pagas. Ain-
da restam em torno de 60 tra-
balhadores que não receberam 

seus devidos pagamentos. Os 
processos continuam em an-
damento. Assim que a Justiça 
disponibilizar mais recursos 
os trabalhadores serão co-
municados.

A importância 
do Sindicato

O trabalho do Departa-
mento Jurídico do Sindicato, 
na luta  pelo resgate dos di-
reitos do trabalhador comer-
ciário não para. Segundo o 
Dr. Amarildo Souza Almeida, 
outra importante ação ganha 

para os trabalhadores, contra a 
Casa do Rádio, que se arrasta na 
Justiça desde 2001, pode ter uma 
solução em 2017. 

A mobilização dos trabalha-
dores e a ação permanente do 
sindicato é fundamental pra 
que a justiça seja feita. É muito 
importante que todos leiam os 
jornais, boletins, publicações 
e o site do Sindicato (www.se-
cbhrm.org.br) e se mantenham 
atualizados sobre o andamento 
dessas ações. 

Ação sindical
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Sindicato ganha ação a favor dos 
trabalhadores da Moura Calçados

Um Sindicato a serviço do 
trabalhador comerciário

O Sindicato dos Comerciá-
rios oferece à categoria muitas 
vantagens e benefícios exten-
sivos aos dependentes. 

Se você ainda não conhece 
todos os serviços prestados ao 
associado acesse www.secbhrm.
org.br e saiba porque o Sindi-
cato dos Comerciários de  BH e 
Região é um dos maiores e mais 
representativos sindicatos de 
trabalhadores de Minas Gerais.

 A Agência de Empregos, que 
funciona de 2ª a 6ª feira, de 8h às 
17 horas, junto ao Departamen-
to Feminino, atendeu 1.027 co-
merciários. Os interessados em 
conseguir uma colocação no co-
mércio da Capital devem deixar 
o currículo no departamento.

 O Departamento Jurídico fez 
1.374 atendimentos, proceden-

do mediações junto ao Ministé-
rio do Trabalho.

 O Departamento Médico re-
alizou 28.786 atendimentos em 
18 especialidades médicas.

 O Departamento Odonto-
lógico, com quadro de 21 den-
tistas, procedeu 11.623 atendi-
mentos.

 O Departamento de Saúde 
Mental, composto por psicólo-
gas e fonoaudiólogas, realizou 
1.391 atendimentos.

 O Departamento de Homolo-
gações realizou 23.534 homolo-
gações.

 O Restaurante do Comerciá-
rio serviu 172.088 refeiçoes.

Atendimentos realizados até outubro de  2016



Família comerciária
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Os campeões 
de 2016

Esporte e lazerMovimento sindical

4ª Plenária Nacional dos dirigentes 
sindicais comerciários da UGT

Dirigentes sindicais comerciários 
de todo o país reuniram-se em  Flo-
rianópolis, Santa Catarina, entre os 
dias 23 e 25 de novembro, na 4ª Ple-
nária Nacional dos Dirigentes Sindi-
cais Comerciários da UGT. 

A Plenária debateu  os principais 
temas de grande interesse da cate-
goria, como o avanço do comércio 
eletrônico, o que ameaça aos empre-
gos do setor. 

 Na mesa de abertura estiveram 
presentes Ricardo Patah, presidente 

nacional da UGT, Waldemar Schulz 
(Mazinho), presidente da UGT-SC,  
Levi Fernandes Pinto, presidente da 
Confederação Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio (CNTC), José 
Cloves Rodrigues, secretário nacio-
nal do Comércio da UGT, Gustavo 
Triani, diretor Regional da Uniame-
ricas, Santa Regina Pessotti Zagret-
ti, secretária nacional da Mulher da 
UGT, José Gonzaga da Cruz, secre-
tário nacional do comerciário, Luiz 
Carlos Motta, presidente da UGT-SP 
e da Federação dos Empregados no 

Comércio de SP, Vicente da Silva, 
presidente da Federação dos Comer-
ciários do Paraná, Márcio Fatel, pre-
sidente da Federação dos Comerciá-
rios da Bahia, José Francisco Pantoja, 
presidente da Federação dos Comer-
ciários do Pará e Severino Ramos, vi-
ce-presidente nacional da UGT. 

 Após três dias de intensos deba-
tes, a Plenária aprovou a “Carta de 
Florianópolis”, que é fruto de todo o 
processo de discussão em torno dos 
problemas apontados durante as 
palestras e apresentações que foram 
ministradas. 

A carta aponta bandeiras nacio-
nais de unidade e luta em defesa 
dos direitos dos trabalhadores, de 
acompanhamento sistemático das 
tendências de desenvolvimento tec-
nolótico que envolvam diretamente 
o setor, como o comércio eletrônico, 
questões que dizem respeito a or-
ganização dos trabalhadores, sua 
representação pelos sindicatos dos 
comerciários e a defesa dos direitos 
previdenciários e trabalhistas dos 
comerciários. 

Torneio 
1º de Maio

Campeão: Lojas Windsor

19º Campeonato de
Futebol de Campo 

Campeão: Rei Peças


